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dos

GI+UpO Cultural de Tavira'

O sr. Dr. Jorge Correia fez, no

passado dia 24, a segunda parte
da sua anunciada conferência su­

bordinada ao titulo: «Pintura Pri­
mí.tiva-c-Pr-irrrittvos».
Era esta palestra esperada corn

muito interesse. O assunto era fin­
teressante e o conferente [àttnhæ
dado, anteriormente: sobejas pro­
.vas de tratar com muita minucio-
sidade e elevação os temas quê se

propõe explanar. Mais uma vez

demonstrou estas valiosas quali­
dades, muito úteis em conferên!
cías de divulgação cultural.

, Apesar do grande número de
trabalhos e autores abrangidos
por este largo peníodo da-evolução
da pintura, o conferente, em va­

Iíoso-trabalho, mostrou-se profun­
do conhecedor da materia, levan­
do o numeroso público a perscr'u­
tar, com ele, o intimo de, tão adrni­
ràveis manifestacões do 'espírito
artístico, e do engenho humano,
exibindo, em projecções, mais de
meia centena de belas reprodu­
ções das melhores pinturas deste
periodo.

-

O senso critico com que o fez
foi símpleementeadmtr-ãvel e dai
resultou uma mui proveitosa Iição
para bem .se poder compreender
a ptntuna primitiva.

..

E a proposito de senso critico:
Não resta dúvida que julgar, ou

/apreciàr, e crttícar.
Em arte, a maior parte das pes­

soas não gostam disto 6U daquilo,
porque não sabem apreciar ou

criticar, o que se depara aos seus

olhos.
.

Ainda que, para compreender
qualquer manífestação de' arte,
tenha muita utilidade sabermos a

técnica dessa arte, no entanto tais
conhecimentos não são absoluta­
mente necessàrios e podem ate,
em certos casos, serem ínconve­
nientes para uma acertada e de­
sapaixonada crítica, porque aque­
les que aprenderam uma deter­
minada técnica ou ciência, dificil­
mente renunciam a tomar essa

tecnica ou ciên�ia, como padrão
do seu juizo.

'

,

Ainda nos recordamos, quando
estudante de Anatomia (apesar
dos muitos anos decorrídos!. .. )
do desconsolo que sentimos quan-

Continua na 2.· pag-Jaa

BaUe da Páscoa

na Sociedade Orfeónlca

No próximo domingo reali­
zar-se-á nesta colectividade a

Festa da Páscoa, em cuja pre­

paração trabalha. desde há dias
um grupo de gentis meninas e

rapazelJ. .

O salão está sendo decorado
com os tradicionais «Ovos da
Páscoa», de lindo efeito.
O baile será abrilhantado

pela orquestla «Estrela do
Suh, de Vila Real de Santo'
António.
Também no Domingo de

Páscoa haverá uma Tarde In­
fantil, dedicada aos filhos dos
sócios.

-,

e pala. �OSs,a sal,v.açã,O
.. ��!2:2___ �

,

O
MORTE espera um pouco!

Em tuas jornadas fatí­
dicas ceifas infâ.ncias mi-

'''', moses, derrubas árvores
frondosas e atrais irresis-

tivelmente, para o pó, a ve­

lhice •.
Cantas vitória sobre os ber-

A imzgem de Santa Maria Madalena
. que sal na procissao de Sexta-feira Santa

ços- como sobre os tronos va­
zios; descanses triunfante nos

mausoleus dos sábios e dos
potentados, como passeias so-'
bre a campe raia do vulgo
anónimo.

(Continua na 3.a pàgina)

nossa campanha

Bradar no Deserto!
,M¡ +a.....;

� .•.,.

. .

-

lo
ESCREVER este artigo pesa sobre mim a inutilidade do

,

.
seu conteudo, pela ausência. do poder da minha débil voz
para poder ser ouvida .-.----------------

''_ . pelos meus conterrâneos, I por luís Sebastião Peres I'"
a quem ele, é dedicado.

Mas são tantas as razões que me levam a este cometimento­
por estar: dentro do espírito da nossa Campanha - que não
posso de�xar de AO f�ze�, re�egando p_ara plano secundário, aquilo
que as ctrcunstiincies tmpoem, AssIm, procuro hojé falar, mais

do que ontem, às gentes da
minha terra.

'

E, ao fazê-lo, faço-o de �o­
reção aberto, sem quaisquer
ressentimentos ou. malqueren­
cas - pois que es;t8s coisas,

. quando da nossa terrese trate,
não deve contar - e quando
digo de coração aberto é, para.
que, eos meus modestíssimos
eonrributos, outros venham
.iunter-se-lhes para que esta
nossa Campanha encontre ver­

dadeiro eco no seio dos ho­
mens dc:. bali vontade.
Muitos não são deme is, De­

via ser assim.
«BFaJar no Desé�to>� 1 Além

da tninh s modesta pessoa, ou-
.

tras têm vindo a terreiro ma­

niiestnr o seu pesar por tão
manifesto abandono e desinte­
resse pelos problemas de Ta-

" vira. 'Se, neste dardej¡ir de al­
vitres e sugestões de uns, de
crónicas de outros, e ainda
de editorisis flamejantes de
pontaria certeira, e de apelos
angustiosos, ueda tem trazido
de concreto para a realização
dos problemas desta nobre
terra, não se podé imputar aos

que têm escrito, falta de pa­
triotismo ou ausência de amor

à terra que os viu na;cer. Em­
bora' pretendam seja a nossa .

Campanba «um bradar no de­
serto», resta-nos a consol�ç¡fo
de prestar-mos um bom. servi­
ço à cidade do Gilão.
Não seria um «bradar no'

deserto», se os tevirenses qui­
zessem, expulsando do ambien­
te em que têm. vivido, essa

«m or bi d e z » e «indiierençe»
perniciosos males que muito
tem prejudicado a terra.

"

,

PELA segunda vez foÍ pu­
blicado no «Povo Algar­
vio» um a rtigó sobre a'

_ Banda de Tavira æsaina-
-- do por D. C.' ,

Não nos propomos discutir I

as sugestões apresentadas e·

menos ainda 'fazer quaisquer
objecções sobre as considera­
ções que 'ambos os a�tig�s en-

cerram.

Somos contrários por siste­
ma e temperamento ao «diz
tu, direi eu».
Em devido tempo expusé­

mOS claramente a situação da
Banda e a crise que a mesma

a travessa por fdta dos m-eios
, necessários à sua ma nutençâo

e convidámos publicamente
todos os amigos que por ela
têm demonstrado interesse a

sa er ifica rern-se um pouco to­

mand,o a sua Direcçã'O .

Em vez de palavras, prefe­
rimos obras, e parece-rios ser o

momento. oportuno de D. C.
pôr em prática o seu programa.
O actual director tem 10

anos de serviço activo e está
suficientemente fatigado .para

Continua na 2." pàæína)
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<t.Tal juiz em tal lugar
parece cousa de ?'iso.
Porém que me d,á a mi dissO'
bem julgar nem mao jlllgar?»

Gil Vicente-O Juiz da Beira

COMO
uma pessoa de famí­

lh: assinasse um jornal
católico, nos nossos tem-

1'_' pos de «menino e moç .:»,
-- pot ele costumá vamos de
vez em, qua,ndo, passar' o�
'olhos.
ln illo tempore o seu artigo

de fúndo, único que liamos,
era sempre preenchido por um

trecho dos Evangelhos e a

respectiva explicação das suas

ambiguidades guisada por um

comentador, aliás cheio de
boas in tençõe_s, que as fazia'
terminar por um exemplo �di­
ficante da vida de Cristo. Ter­
minava por isso bem; e como

é bom tudo o que termina
bem, nós achavamos bons es­

ses artigos e sempre procura­
vamos lê-los, enquanto outros

da nossa idade se deleitavam
também com contos da caro­

chinha ...
Adquirimos, assim, umas

noÇÕes, ainda que rudimenta­
res, desses textos da Sagrada

� 81 MR. 1958

Escritura que, valha a verda-
.

de, de alguma coisa nos t'êril.
servido pela no� sa ;vida fora.
Há pouco tempo, com a re­

presentaç'io, nesta cidade. da
peça A Muralha, de Calvo So:'
tela,' publicou este jornal, em \

9 do corrente, umas afirmaçõ¿s
nossas, despretenciosas sem dú­
vída� mas também muito evi­
dentes, leais e sinceras.
E quando, com essas afir­

mações; julgávamos ir já a

meio caminho da escad.a de
Jacob, à qual nos agarravamos
com unhas e dente8, visto «>

exemplo dos alados anjos nos

advertir de tão difídl escala­
da (posto que, mesmo alados,
dela necessitam para chegar
ao Céu, ou dele descer à Ter­
ra), a celeuma dos nossos con­

traditores, de todas as classes
e credos� foi tal que nos dei­
xou muito abalados nas nos­

sas ideias �sobre o que deveria
ser uma boa peça que focasse
tal assunto e o que deveria seor

nela a intervenção dum padre
às direitas. Os anjos, irados
tinham-nos dado tamanho em�
purrão que nos fizeram esta-

Continua na 2.a pAgina

¡el.

ENQUANTO
corte'in .pel? \e�paç<>: ás luas artífícís ís que as­

/ sombram a Humanidade e castigam os orçamentos, numa
falsa euforia científica, ..

$$ int:insecament� (H,r�gi- ) por B. Guerra Conde Júnior (da a supremacra bellca,
os portugueses' pr-ocupam-se
acima dos demais problemas, com o da lealdade à Mãe-Pátria,
única fórlllula de sobrevivência, garantia máxima a opor ao

aniquilamento possível da actual corifiguraçâo do Mundo, pela
et ernidade dos sentimentos al icerçados no espírito.

.

O ciclo de conferências iniciadas na Escola do Exército,
destinadas a ampliar a cultura geral dos alunos daquele esta­

belecimento de ensino supe-

rior, constituiu logo na. pzi­
meira dessas conferências, uma
prova irrefragável de que' a

lealdade e unidade pa rtugue­
sas colaboram a cada passo no

engrandecimento .da Pátria' e
.

assim esta não precisa de im­

por-se em moldes de força ô

u

coacção porque nasce na alma
da nossa gente.

.

A vontade. de Portugd em

'permanecer cristão, livre, e so­
lidamente arre iga do aos seus

costumes e tradições, gera�s�
no âmago do coração d os por":
tugueses, e as Forças Armadas.,
tendo d.e'vélar pela manuten­

ção da vontade lusitana pres­

tam culto e admiração ao espí­
rito patriótico do Povo a quem
têm de d'etend er, e ás qualida­
des de carácter dos que não se

.de ixam deslumbrar pelos ou­

ropeís que vestem os traido­
res.

As palavras do professor'ca­
tedrático major Mermes' de'
Oliveira, proferidas na Ja
mencionada conferência, su­

bordinadas ao título <:A leal­
dade' à nossa soberania por
parte das populações naturais».
Como um dos principais Jac­
tores determinantes .da nossa
permanência ern terras de Goa,
Damão. e Diu», referem quan­
to o ilustre escritor ali obser­
vou na sua voluntária estadia
/e lhe alegrou o sentir de por­

tuguês .e de militar. Entre ou­
tros factos, salientou o douto
conferencista, «o a crisola do
amor à Mãe-Pátria- desperta­
do nas populações lusó-india­
nas a propósito d,a atitude as­

sumida pela União Indiana»,
e·, logo- apresentou a diferença
entre os nossos direitos vindos
da raiz e conservados na alma
dos portugueses de todos os

territórios, e os que·foram im­
p o s tos por o utras naçõ es.

Quanto à União Indiana, que
pretende integrar como sua,

terri!. � gente' qu�' a querem
ignorar, ética, religiosa e poli­
ticamente, citou o orador da­
dos estatísticos comprovando
que este País composto de sete

raças sem ligação 'entre si, on-'
. de se falam catorze linguas e

oitocentos e quarenta e cinco
dialectos distintos, no qual
existem tresentos milhões de
analfabetos, onde se' matam
milhares de recém-nascidos
em práticas vergonhosas e o

sistema de castas e sbbcastas
consente, num atentado à ci­
vilização coeva, que sessenta

milhões de párias não possam
sair à rua depois das três ho­
ras para não conspurcarem com

Continua na 3.8 nagina
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Semana Santa em Tavira'
HORÁRIO

Domingo de Ramos - Á.s 11

h'A_benção e missa dos Ramos.
s 16 h. - Procissão, dos

Ramos, que sairá da Igreja do
Carmo. Ao. recolher, haverá
missa.
Quinta�feira Santa -Às 17

horas,'missa solene com Lava­
-pés, sermão e comunhão dos
fieis. ,

Até às 24 horas, o Santíssi­
mo estará - exposto e serão
pregadas algumas veladas eu­

carísticas.
Sexta-feira Santa - Às- 16

horas, comemoração da morte

de Cristo, canto da Paixão,
adoração da Cruz e comunhão.
Âs 22 h. procissão 'e sermão-.
SábadoS anto - Âs 22 horas,

começa a vigília pascal.
Domingo de Páscoa. - Ás 11

horas procissão do Santíssimo,
mÍssa e homilia pascal.
As cerimónias tealizam-se

em Santa Maria.

(Da Secretaria Paroquial)
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sabedoria de todos os tempos
que o mau exemplo destr�i
sempre, e por 'completo, a: .efI­
cácia do born sermão. �

Foi mesmo como medida
cautelar destes casos; previstos
e sabidos, qu.es e criou a má­
xima : «Bem o prega Frei T0- ,

más, faz o .que ele diz não fa:­
ças' o que �le faz».
Sobre o carácter imperativo I

do «s.irn», proferido por D. An-
, gelo, apenas chamamos a aten�
çâo para a hase que se ouve por
toda a .parte e «Sim, fala para
a.í»; ••
Que tal acha o leitor o po­

de�' suasó rio 'deste siæ P. Não
admite dúvidas r Parece-nos
que ele, nestes e noutros casos,

,desé'mp,en:h'a funções pouco
mais que nulas..
Nós pensamo� a respeito da

atitude do D. Angelo, de So­
telo, que um simples «clare»ou
um ainda mais simples, «sim»,
dit�s naquelas circunstâncias
em que o Padre apenas con­

firma, frouxamente, os propô­
sitos restiruiró rios do ladrão,
equiva lem, perfeita e simples­
merite, ao s larinado amém do
sacristão! . i••

Devemos dizer, com toda a

franquéza, que padres deste
.jaez não os quer-íamos na nossa

freguesia nem para' sacristães.
Esta- é Il nossa opinião; cada
um fará deles o uso que ro e­

lhor lhe aprouver ... pois, pa­
rafraseando GilVicente, deve­
mos também dizer que não te­

mos interesse nenhum em fa­
zer de infalível juiz sobre tal,
assunto, e, muito menos neste

l ugar,
'

,Não resisti:rpos, porém,à ten­
tação dt; nos demer¡:ir um pouco,
mais n\lma passagem do Evan­
gelho q:ue diz «que é mais fácil
um call1.do passar pelo fundo
de Uma agulha do qu.e um rico
salvar-se». � que, segundo al­
guns, 'Soteld teria, traduzido:
«do que um ladrão restitui!».

,

,Se' confron tarmos esta ¡pas­
sagem doEvangelho comitoda a,

peçadeSotelo, que «quis vincar
quanto é huinanàme,nte impos­
sível vencer a mura1ha dos in­
tere'sses e das paixões" mesmo

quando se cobrem com a capa
da Religião») temos que cha­
mar a atehcão,dos que nOS le­
rem para os seguintes pontos:

- Não é verdade que o

ladrão alguma vez não ten.ha
res¡ituido, voluntàriaménte, a

coisa 'toubada. Repugna à ra­

zão �
•.,

nega-o a experiência.
país;' apesar d'e raras vezes

lermos os jornais, já, temos
visto notícias neste sentido.
_:_De restp, se / é humana­

mente impossivel vencer a

·.m�ralha dos interesses e das,
paixões, mesmo quando se co-

brem com a capa da Religião,
de que servem exemplos, pré­
dicas e sermões?
- O tva�gelho não diz

que é imposai vel um rico sal­
var-se; como não diz que é
í

mpossivel um camelo passar

pelo fundo de uma agulha.
- Sabe-se quanto a/Igreja,

seus príncipes, ordens e con­

ventos foram ricos em todos os

tempos e muito particularmen­
te na Idade Média. E a salva­
ção de toda essa gen.t e P,
- Esta passagem do Evange­

lho,
í

nterpretada à letra, po­
derá aignificar, para alguns, que
Cristo precorriza va a repartição
ü�ua]itária dos bens de Forru­
na.r ideias estas que só mui ro
mais tarde Ç.omeçar,am a ter,
certo vulro, E justamente pa­
ra evitar estas confusões, de­
vidas à ambiguidade de tal
texto que a sua exp licação é
nece;sária. t que uma coisa é
condenar a riqueza e outra é
condenar o mau uso que, ern
geral, se faz dela. Parec�-nos

.

que será esta a melhor Inter­
preração a dar-lhe. Quem co­

nhece os nossos parcos bens de
fortuna sabe bem que não es­

tarn.os advoga ndo emcausa 'pró-'
p ria ... infelizmente.
Ora aqui está um assunto,

que voltando á ser tratado no,

Iugar em que outrora liamos
a explicação dos E'V'angelhos,
faria muito boa figura ...
'Concatenando os calorosos

elogios dados à peça (que. al­
.

guns classificam de construtí-
\ va), a transcrição pura e sim­
ples destas passagens do :evan­
gelho, e o resultado final da
peça - todos ficarem lauta­
mente a usufruir a coisa rou­

bada: que não chegou a ser res­

titu'ida - não faltará quem tire
esta conclusão lógica: Não
'merece a pena restituir, por
mais proveitoso, a coisa rou­

bada; basta a intenção da res­

tituição para ir i, direitinho ao

Céu.
De facto, é,muito 'construti­

vo ; nós é que não 'percebemos.
O pior é se, de facto, de boas

intenções está o In f e r n o

cheio!. ..
M. S.

logourt
A Direcção da Cooperativa

Agrícola dos Produtores de
Leite de Tavira, no sentido de
tornar acessível a todos os

Ex.mos Consumidores este ma­

ravilhoso produto, comunica
que o vende directamente ao

público ou ao domicilio, ao

preço de 1$50.
Preços especiais para re­

venda.
Travessa do Trem, 1, tel. 71.

R,ELO lOS
E prejuízo total a aquisição de relógio

seja de ,marca garantida!que não

A
:. �maDa, Zenith, tonDines, Breitling,

, S ma r ea s Ii�not, Corlebert, ,�nreus, �ergines,
.

Amurla, Argus, 6sHa, Uiergin�s" Camu, Zinal, Re[Ord,. DOHB,
Lukel, Zulu, Hertio, �ulu matou, WhUe �tar, WateH, �orel, tm[OID,
Rm�u, CaUDij, UreH, MilB, U[�inosj LanJiI, Jaous, Heloisa e Dlma
Encontram-se à venda n,

o U rivesa ria·
I

Mansi � ho
TAVIRA

Esta casa toma intdra respons!lbili�ade em �uaI­
quer relógio que venda Jas marcas_aCIma refendas,
garantindo que os seus preços na� oferecem con­

fronto com os de' outra casa, em vtrtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.
, \

(Continuação da 1.a pàgina)

do, pela primeira vez, reparàmos
no maravilhoso Cristo de Colum­
bano, exposto no Museu de Arte

Contemporânia de Lisb�a. A an_a­
tomia dessa admir-ável figur-a nao

esta rigorosamente certa; O cho­

que desagnadávelrque esse facto
nos pr-óvocou fez com que não
atentássemos mais eIU tal quadro.
Para 'mais, em nossa casa havia
uma outra maravilha, e essa de
escultura. Ena 'um Ct-Isto renas­

cerrtista;Proporções, relevos mus­
culares tetidões e atitude Irnpr-es­
sionam'pela suá exactidão. Tudo,
aH, está rigorosamente certo. �
confronto destes dois Cristos mars
punha, em d.esilbo�Q o de Colun!-

.bano. Só mutto mats tar-de, depois
de dezenas de visitas ao mesmo
Museu e de ter CRidQ sob os nos­

sos olhos uma reprodução do Cris­
to de Coppa di Marcovaldo, é que
começámos a li,b�rtar-nos d�sse
senão, que par;a nó,� era cap.Ital.
Com 'um estudo 11\a1s apr-opi-íadó
os desvios anatôñricos, que' lhe
encontràvamos passaram a ser de
somenos importância: , '

Se a obra de arte se Ilmitasse à
r-eprodução exac�a d�(NatuI:eza,
nunca sobrelevar-la a fo�ograf1a! .. :
E a fotogr-afía serà arte? E e não
é. E arte quando o fotógrafo con­

segue nela imprimir o cunho d.a
sua personalidade, da sua sensi­

bilidade; caso contrário não é.
Sera então uma técnica: de repro­
duzir a Natureza, sem qualquer
valorartístíco. A tradição classica
na critica da pintura funda-se no

principió da analogia da pintura
com a poesia. Se e;sta tem um as­

sunto a contar, a pintura também
tem o seu que será contado com

formas e cores. No entanto, os ele­
mentes materiais datpíntura são
uma

-

coisa e os seus elementos
espirituais'são outra, que é co.mo
quem diz: O assunto é uma cc>�sa,
o conteúdo e outra, e bem dife­
rente. O assunto da lugar ao mé­
todo de crítica que se pode ch�­
mar «científico». Para estes «sa-'

bios» estetas o, qué importa, na

obra de arte, é o assunto; a me­
lhor QU pior maneira que o artis­
ta tem de mostrar as '«estruturas»
do objecto.
Quando esta maneira de enca­

rar o problema é) levado ao mais
alto grau, fica-se muitoa quém do
verdadeiro . significado de, Arte
porque se fixolf ,!'l at�nção apenas
nos elementos VIsualS da obra, es­
quecendo-se' ,comp�e�ain�nt�s os

seus elementos, espIrItuaIs, 1p,du­
bitàvelmente, �ais importante,
visto que' o mAil'! importante nu­

ma pintura, não é;,a téclüca ,do
óleo,' da aguarela, tempera ou lá­
pis, mas sim as'sug.estõe.s qu_e ela
nos traz à nossa rmaglnaçao, à
nossa maneira de sentir. Nisto, a
pintura at;roxima-se mais da mú.,
sica que da poesia. E, se ,não,
exem,plifiquem:os:
Ainda voltando a Coppo, di Mar­

covaldo, comparemos o seu Cri�to
com o de Miguel-Angelo, no Jwzo
Final da Capela Sixtina:
O Cristo de Marcovaldo é um

Cristo repassado de sofrimento,
que sofrimento irradia por todQs
os poros. Dificil,mente se ve:� n�­
le qualquer traço da experIencIa
humana, pois fisicament� falando
não é a reprpdução de qualquer
ser humano. ,E uma rara abstrac- ,

ção qUe faz sentir intensamente a

sublime espiritualidade do solri­
mento divinizado. Perfeita, con­

cordância com ó sofrimento da
crucificação e, consequentemen­
te, coín as Sàgradas Escritura.s,'Em Miguel-Angelo, a exp,erlep.­
cia humana é '.levada ao maIS alto
grau é apresenta-nos }tm, belo, ho­
meni, viril, ,ameaçador, ,mão ao

aito, não como que111' a]?ençoa e

perdoa, mas como quem condena
e castiga. Não é um Deus de bon­
dade e perdão; é quase um belo
Demónio qt;e não procura erguer
e retirar das chamas os condena­
dos mas, ao contrario, parece
amedronta-los e enterrá-los aInda
mais nasprofundezas,dos Infernos.
Se Deus castiga" só;o podera �a­

zer contrito. Portanto est� o,Crls"-c
to da Sixtina ein 'contradição com

a Biblia.

Segue-se, do 'exposto, q�e o

,Cristo de Migueh. Angel.o nao é
uma obra de ar,t,e? Nãol E apenas
uma questão do ,ponto de ,vista
critico que se utilizar para a sua

apreciação. '

Se se considerar apenas o asun­

to (e o assunto em ambos é o mes-,
mo: a figura de Cristo) a obra de
Miguel Angelo é incontestàvel­
inente superior ,à de Marcovaldo;
se se considera? b conteúdo, en­
tão o Cristo de Coppo di Marco­
valdo é muito superior. Portanto
o «assunto» é o que o artista re­

presentou; o' «coilteúdo» é a ma­

neira como o representou. E a

maneira como se representa fala­
-nos e diz-nos muito mais do que
aquilo que e representado, isto é
o assunto.
O �como» dum pintor é a «for­

ma» desse pintor, a marca carac­

terística da sua imaginação, o

seu estilo, que o cara�teriza. em
todas as suas produçoes, Se)alll
elas quais forem.
Qualquer crítica que pretenda

ater-se uniéamente a qualquer

Continuação da La pãgina

de 'novo voltar a empresário
de festas no Parque Munici­
pal em benefício da Banda,
como ;á o fez bastas vezes,'
trazen do a Tavira os melho­
res artistas.
Há necessidade que os mais

novas procurem dar-lhe aquele
alento e calor que outros pela
sua longa permanência, por
fadiga e, vamos lá, .por deso­
lamento não conseguem im­
primir-lhe.
De facto. a cotização da ci­

dade tem d imíriuido tão aceri­

tuadamente que somos levados
a coucluír que é manifesto o

desinteresse de grande' parte
do público pela Banda da sua

, cidade que tantos serviços tem

prestado.
,

, Julgamos, pois, não ser ani­
mador nem motivo de regozi­
jo, para quem tem o pesado
encargo directivo, os resulta­
dos obtidos' até agora apesar

, dos apelos lançados pelo jor­
nal local.
Aproveitamos a opo rtun i­

dade para agradecermos ao

«Povo Algarvio» o interesse
manifestado por este agr\lpa­
men to e aqui lhe expressámos
o nosso inteiro aplauso- e in­
condicional apoio.
Posto isto" aguardamos que,

sem demora D. C., tome a seu

cargo a Direc-ção deste agru­
pamento musical e podemos
desde já afirmar que não só
poderá contar com a boa von­

tade da actual direcção com o

também prestará um Inestimá­
vel serviço à sua cidade.

'

J. I?

Uma courela com água bas­
tante, no sítio do Almargem.
Tratar com João Conceição

'Fernandes -_Luz de Tavira.

um destes ân:gulos' de visão é par­
cial, incompleta e imperf�it�.
O sens,C> crítico só atIngIra a

sua perfeição máxima, a ,sua ma­

turação completa, qua�do bet?
souber estabelecer um certo eqUI­
libria entre assu'nto e conteúdo,
sem perder de vista, ainda os va­
riados e impürtantes elementos
fisicos� constituidos por forma, li­
nha 'cor, co.mposição, etc ..

E'só a síntese de todos estes

elemep-tos que darà, v�da à Arte.

l �

O bem estruturado sentido cri­
tico que o Dr. Jorge Correia ma-

/ nifestou nesta trabalhosa e fecun­
da lição foi unia das suas carac-'

terísticas mais apneciaveis. A ma­

'neil'S como observou as dezenas
de obras projectadas 110 «ecran» e

a elevação intelectual com que
expoz as conclusões daí resultan­
tes foram, na verdade, preciosas e

dum, tão grande proveito quç não
cremos, que alguém de lá tivesse
saído sem sentir muito aumenta­
dos e mais esclarecidos 08 seus
"conhecimentos sobre a chamada
Arte Antiga.
A calorosa salva de palmas fi­

'naI, bem o demonstraram.

M. S.

Il nossa campanha
Continuação da 1.8 p'àgln'à.
O não te rales, COlhO o que

o meu espirito ilão se coedun»,
tem sido bem nefasto li nossa

terra. Nata-se' uma Arande
falta de ebeirrismo»,

'.

E porque a Tavlr� faltem
condições para poder vir a sel
uma terra progres�i�a '?

.

Será porque a sua Câltlara
não tenha um orçamento ;à 81-
tucy. ,da realiiação dos seu$
Problemas por carência de te­
ceita própria? Não sêríÍ il si­
tuação geográfica dé Tavira a

garantia suficiente 1Jàra o seu

desenvolvimento económico?
.

Porquê, então? O qúe falta?
O qu.e falta, é u� plano de

conjunto, bem estudado e co�,:,
venientemente ordenado, das
necessidades do' concelho. .:

.

E ae dizermos .isto, não' é
«bradar no deserto».

'

Porque, como se sabe, a en­

tidade responsável pela edmi­
nistreçõo do concelho é a Câ­
mara Muniçipal. A edilidade,
P€lra be,'('l1 cumprir a sua rl!is­
são deve dispor de serviços
téc�icos competeutes, das suas'
receitas próprias, de, compar­
ticipeções de Estado, e, quan­
do as haja, de compérticipeções
de perticulares,

.

A missão' duma Câmara
Municipal, que dispandó de
tudo' isto e de um presidente
e de uma vereação, compete-lhe

. a g I u tin a r esiorços, estudar
planos de conjunto, numa pa­
lavra: se-rvir, realizar.
Ora, estou convencido de

que em . Tavira existem todos
estes elementos.
Mas o apoio dos taunicipes

é . indespensável, isto é uma

acção de conjunto, a fortalecer
as iniciativas dos que coman­

dam a máquina administrativa.
. Em muitas terras do País o

povo solidariza-se com os seus

g overnan t e s municipalistas,
dando-lhes o seu apoio, tanto
nas horas boas cqmo naquelas.
em que estão em jogo a8 aspi-
rações concelhias., .

Em Tavira, qU.e eu 'saiba,
ainda não dei conta de qual­
quer manifestação no sentido
de encorajar e de apoiar os que,
presidem aos destinos do con­

celho.
, A, hora que passa

- e todos
sabem:,_ é a de coórdenar:em­
-se todas as boas vontades que
por aí andam dispersas; en­
geitar todos os ódios e más
vontades, fazendcJ valer cada
u�. a bem da sua terra. .

E por isto qué nós, desde
1934, vim0s, tevçando armas.

num boni combate. E quando
o verificarmos, embora sela
«um bradar no deserto», da­
ma-tÍos por satisfeitos e dire­
mos então: Não iói inútil a
nossa campanha.

de Tavira é o me ...

artístico
A Banda
,lhor organismo
da cidade.
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Fábricas de moagem de'
farinha espoada e ramas

I
_ ,A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria. completa aliada
a um escrupuloso ,�abrico fazem
com que os prôdutos das fábricas

APARTADO 13

J. A.,
,

PAC H E,C O
tenham a consagração do

público qucz os consomcz.

TELEFONE 13
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nos,

e pela �ossa' salvação
Copti¡i>uação da 1.8 página

:¡:sp�t:a um pouco I Porque
jamais encontraste um Deus
no teu caminho. Deixa-me pe­
netrar; no mistério de Jesus
Crucilicado, antes que envol­
vas a terra no teu manto ne­

gro, horrendo.
_.. It _..

\ Entretanto, Jesus . agoniza
sem apoio e sem consolo, pre­
gado de pés e mãos à cruz i

contorce-se levemente; o san­

gue lorma já uma, pasta com

o suor e a poeira do caminho;
,

as leridas abrem-se com o pe­
so do corpo, dir-se-ie obedece­
rem às pulsações do coração,
ao ritmo dum amor imenso,
dum emordivino. '

,

'

-Vai-se aprôximando o lim :

- tudo está consumado. E en-

trega-se em boloceusto i - Nas
tuas mãos, oh I Passa a morte,
cerra-lhe os olhos e corte-lhe
o lia da vida. E os .olhos le­
charam-se" os pulmões já não
voltaram a encher-se e o cora­

ção deixou de bater e a cabeça
caiu sobre o peito. Um Deus
morreu I

_..
.,.. ...

E Ficou um cadáver entres
outros cadáveres de crimi­
nosos.

Naquela tarde, o Sol vestiu­
-se de luto e os ninhos não
cantaram, e as llores não sor­

riram, e os montes não se doi­
raram, e 8S .lantes choraram.
Esta comoção perturbou a Ter­
ra em seus eixos, penetrou as

regiões do Além, Iez acordar>
os mortos; ... sentiram-na os

vivos e arrependeram-se dos
seus crimes; atravessou vinte
séculos de história e chegou a

esta Catedral. E a Igreja Ta-

Seruao �sDeiial de ��mboios ,

N� ZON� SUL
====��r=======��===r

,

Para 'assegurar o transp��te de :'
passageiros que se deslocam na

zona sul do País, por ocasião das.. �

festas da Semana Santa e Páscoa,
a C. P. estabelece o seguinte ser­

viço especial:
Do. dia 29 de Março a 8 de

Abril de 1958;
Comboio n.? 8011 (rápido do AI­

. garve) - Efectua-se diáriamente
, entre Barreiro e Vila Real de San­
to Antónío-Ouadíana, com ligação
de e para Aljustrel e para Lagos.
No período acima em referência
dá ligação para Sevilha.

Automotora n.O 9128 - Efeetua­
-s e diáriamente entre Faro e

Lagos.
'

Automotora n," 9130 - Suspensa
a sua circulação entre' Faro e

Lagos.
Ho dia 30 de Março a 9 de

Abril de 1958:

Comboio n.s 8012 '(rápido do AI:
garve) - Efectua-se entre Vila
Real de Santo António-Guadiana
e Barreiro, com ligação de Lagos
e de e para Aljustrel. No periodo
acima em referência' recebe liga­
ção de Sevilha.

reonense está imersa em amar­

gura, despiu-se das suas jóias
e das suas sedas, vestiu-se de
negro, desnudou os altares
porque não havia sacrifício;
emudeceram as tortes e cala­
ram-se os instrumentos músi­
cos para se ouvir, somente, na
penumbra do santuário o som

plangente dos ais e das lamen­
tações. Todo o dia está em

prolunda..:!_risteza.
.>f- * _..

Porque morreu Cristo P •••
«Por causa dé nós- e pela

nossa salvação».
P.. Ântónio Patricio

(Exordio de uma alocução feita
na Sé de Faro no Enterro do
Senhor)

Onde está o segredõ da Beleleza Feminine ê

NO

Instituto' de Belez� Âssuncão
'...

.
,
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Que espera V. Ex:S para lhes
apresentar a última moda em

Penteados, Permanentes a Frío e

a nova técnica de Pinturas na s

Cores da Moda.
. Estes trabalhos são executados com a

maior competêncíe artística e bom 9'ostO.
,. RUA DR. PARREIRA N.o81 _].0

Telef. 66 T A V I R Á

Fazem anos :

Hoje -,Sr. Manuel Jose Leiria,
Em 31 - D. Ester Alice Rodri-

gues, meniria 'Maria da Conceição
Machado, menino Mateus de Pá­
dua Cruz Teixeira de Azevedo e

os sra, Sebastião António da En­
carnação e Armando Martins da ,

Costa.
,

'"

Em 1 - D. AlmeI'inda da Encar-,
nação Luziu e os srs.Renato Júlio
Peres e Renato Teodoro, Agostinho
Bento.

' I

'.'
Em 2 - D. Maria Catar-ina Costa

Gonçalves, D. Maria Teodósia Mo·
rais e ás meninas Maria Eduarda
da Cruz Galhardo e Maria' Isílda
Pereira Gaspar, e o sr. Manuel
José Romeira.
Em 3-D. Elvira Falcão Padinha,

D. Maria João da Cruz Silva e D.
Mqria Manuela da' Cruz Silva.
Em 4 - D. Ernestina do Livra­

mento Carvalho, D, :N',atércia Duar­
te Correia e MIe. Esmeralda Cal­
vinho Horta.
Em 5 - D. Maria Antónia Fr-eitas

Soares, D. Luisa do Carmo Mar­
tins, menina Maria Bernardete
Fernandes Ja.::ola e os srs. Dr.
Jorge Augusto Correia e Joaquim

, António Correia de Matos.

Partidas e Chegadas

Com sua famílía encontra-se
nestà cidade, onde veio passar a
quadra da Páscoa, o nosso conter­
râneo e velho amigo sr. Coronel
Vitorino Rodrigues Corvo, resi­
dente em Lisboa.
- Foi á capital o ar, Comandan­

'te 'José Emilto Henrique de Brito,
Capitão do Porto ,e Provedor da
Misericórdia de Tavira.
- Ttveinos o prazer de cumpri­

mentar nesta cidade o sr-, Dr. Mi­
guel Galvão, distinto advogado
em Faro e conceituado Director da
Companhia de Pescarias do
Algarve.

,

- De visita á sua terra natal, a
sua familia, El amigos, encontra-se
em Tavira o ar. João de Abreu
Lopes da Fonseca, abastado pro­
prietário e comerciante no Rio de
Janeiro - Brasil.

Necro�ogia

Manuel Cândido Neves de Oliveira Pereira

No passado dia 22 do corrente,
faleceu nesta cidade, o ar. Manuel
Cândido Neves Oliveira Pereira,
empregado de escritório, natural
de Tavira, de 28 anos de idade,
r.lho do sr-, João 'dos Santos Oli­
veira Pereira, npógrato, 'restdeute
ern Lisboa e da Kr.a D. Maria Ne­
ves de OHveira Pereira, e neto da
Rr.a D. Maria do Livramento Can­
seira Ne ves.
A sua morte ocorrida em trági­

ca", ch-cunsrânctaa. Causou
'

pro­
fundo pesar.
Senttrnos profundamente o gol­

pe sofr-ido e apresentamos senti­
dos pêsames á familia enlutada.

A Banda de Tavira necessita
da colaboração de todos.

o -Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

em que, a breve trecho,' se transformaram os

restos da velha casa dos gracianos na Várzea
,

Grande. Ma� por isso os fiéis continuaram a

acotrer em grande número a essas ruínas, cren­
tes das virtudes da -ferra contida no cofre e de­
la colhendo, com efeitó, muitos beneficias, pois
não poucos' milagres ali se operaram por
esse tempo.

Só em 1570, tendo D. Frei Gaspar Cão,
graciano ilustre e bispo de S. Tomé, então de
passagem na metrópole, ido propositadamente
a Torres Vedras para visitar o túmulo de Frei
Gonçalo, cumprindo devoção que se impusera
para antes de regressar à sua diocese, mas não
encontrando o cofre com a terra junto daquele
e achando impróprio o local onde lho mostra';'
ram, no meio das ruínas, - procedeu, com seus

familiares, à respectiva e solene condução para
'a Igreja de ,Santo André. Nesta cerimónia
operou-se, até, um prodígio, ctue teve larga re­

percussão no seu tempo, segundo afirma um

Cronista antigo: um fámulo daquele Prelado,
de nome Pedro Cão, que sofria da peste que
então grassava mais uma vez no País e com

muita dificuldade ali fora precisamente procu­
rar remédio para o seu mal, ao encostar-se ao

cofre de mármore contendo 'a terra do primeiro
sepúlcro, tentando ajudar a levantá-lo, sentiu­
-se repentinamente curado da grave enfermi­
dade que o afligia. .

'

Dez anos depois, a 18 de Outubro de 1580,
concluída a Igreja da Graça de Torres Vedras,
para esta mais uma vez, foram transladados
os restos mortals de Frei Gonçalo de Lagos e
o cofre com a terra do primeiro sepúlcro, efec­
tu�ndo-se para o efeito uma solene procissão.MIssa de festa e sermão, este pregado por FreiAgostinho da Trindade, que era na altura len­
te, da cadeira de Escoto da Universidade de

Coimbra e morreu passado tempo como Reitor
da Universidade de Tolosa, em França, para'
onde teve de homiziar-se, em virtude de não
querer aceitar por legítimo rei dos portugueses
o rei Filipe II dos espanhóis. 'As Relíquias do
Servo de Deus foram, nessa ocasião, colocadas
num nicho aberto na parede do topo do cruzeiro
da nova Igreja, junto do altar do Santo Cru­
cifixo, fechando-se com uma grade de ferro
dourada e com três chaves, tal como na Igreja
do Convento Velhà.

Junto daquele nicho mandou a Câmara de
Tarres Vedras colocar, na mesma ç¡.ltura, uma
tábua, com uma legenda de letras douradas, em
latim, legenda que o tempo gastou e um Prior
do Convento, anos volvidos, substituiu por
outra, já redigida em português e que dizia:
«Sepulcro do Santo Padre Fr. Gonçalo de La­
gos, Prior que foi deste convento, que em vida
floresceu em virtudes e em a morte resplande­
ceu em milagrés». E, segundo afirma um autor

-

antigo - o único que se lhe refere -, sobre o

arco foi então colocada igualmente uma ima­
gem de Frei Gonçalo, esculpida em madeira e

que teria sido, assim, a primeira existente no

seu género. Diz-se a «primeira existente no seu

género», porque, em verdade, desde muito an­

tes que havia já em vários lugares, mesmo sem

falar na esculpida'de meio relêvo na pedra do
cofre com a terra do primeiro sepúlcro, outras
imagens do Ser\To de Deus, com «diadema e

título de Santo», mas todas em simples pintura
sobre madeira; pelo menos, desde o próprio
século da sua morte, existia uma na I.greja do
Convento da Graça de Lisboa, a que se juntou
outra no século seguinte, colocada esta como

retábulo no altar de Santa Catarina, e mais
tarde, já no século de seiscentos, uma terceira

Continua

Portulal alHena a sua soberania
na leaidade dos seus filhos

,

(Continuação da L" página)

as ',soas sombras projectadas
pelo sol, as, castas superiores,
não têm legalmente nenhum
direito a tentar interferir nos
território� portugueses eleva­
dos e dignificados num nível
social que a União Indiana,
desconhece. Fo.i justamente o

conhecimento da sua posição
que aliada à g:r;atidão, condu­
z iu os portugueses da índia, a
recusarem a libertação oferta­
da por Nehru no seu gesto de
rapina .e de cinismo e que pro­
duæíu os movimentos patrióti­
cos que Hz,eram acolherem-se
à bandeira verde-ru bra, todos
os habitantes da nossa terrEi'
na índia. Foram os gestos de
patriotísmo verificados nessas

horas amargas que levaram o

conferencisra a homenagear
tantas senhoras, rapazes e ho­
mens riqíssimos que se pronti­
ficaram a trocar as suas fortu­
nas e as suas vidas pela hon­
ra de continuarem portugueses,
Oferecendo ,com tal gesto, a

'certeza de que a missão histó­
rica e cristã de Portugal tem
um sentido eterno a defender­
-se de qua lquer ataque à sua

soberania.
A conferência do sr. Prof.

catedrático Major Hermes de
Oliveira pronunciada no dia
17 na Escola do Exército ca­

lou fundo na sensibilidade de
cada um de nós e atingiu a

plenitude do seu fim: eneinar
aos jovens que os filhos de
Portugal, mesmo os das re­

giões mais -Iongfnquas estão
sempre prontos a defender a

Pátria de, que eles serão os fu­
turos responsáveis.

Tribunal Judicial
, Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2.a publlcação

Faz-se saber que ,a acção
especial pan Justificação de
Àusência e Declaração de Su­
cessão dos bens do a use> te em

parte Incerta Joaqu im Álvaro
Ernesto Bandeira, que teve o

seu último domicílio nesta ci­
dade. freguesia de Santa Ma­
ria, foi proferida sentença em

3 de Março de 1958, na qual
se julga o requerente Eurico
Ànastácio P�res Bandeira, ca­
sado, fiscal de Mercados e

Portas da Direcção dos Servi­
ços de Àbasrecímentos da C.
M. L. residente em Cacilhas,
'na Rua Carvalho Freirinha
42,1.0 dt,", seu único e univer­
sal herdeiro para o efeito de
obter a entrega dos bens do
pai.
Tavira, 5 de Março de 1958,

I

O Juiz de Direito

João Augusto Pacheco
e Melo Franco

O Chefe da Secção de Processos

João Faustino Nunes
Gonçalves

Assinai o «POUO Rloaruio»

Voga - Recebemos o n.v '110
deste excelente jornal ilusJXado.
inteligentemente dirigido pelá !Ir.·
)J. Deolinda Paulode Sousa Gome".

Serviço de Ádmlnlstraç¡� Mi­
litar - Recebemos o n,v 4 referen­
te ao ano 9.0, desta revista men­

sal, com o seguinte sumário:
«Problemas Milttares de França"
«Missiles Americanos', «Iní.dxtca­
ções Alimentares», cAspecfô!J da
Guerra Económica em Marcha:. e

cAs Luas e o Sol do Ocidentes.

Mundo - Recebemos o n.o 35
desta simpática, revista semanal,
ilustrada, ínretígentemente dirigi­
da pelo sr. Gentil Marques. ,

Não exageramos ao afirmar que
é a melhor publicação do, sell gé­
nero que existe etn Portugal.
Cinderela - Acabamos de rece­

ber o n.O 31 desta revista pára a

mulher, dirigida pela sr.a D. Sofia
C. Nascimento Rolão e distribuida
pela Editorial Organizações, Lda.
Para Ti -Recebemos on." 68

referente a Março desta Inter-es­
sante revista teminina de modas e

bordados dirigida' pela sr.8 D. So­
fia Coelho Nascimento.

Brado-Ásas de Portugal- Saiu
mais um número do jornal «Bra­
do-Asas de Portugal», Como sem­

pre, apresenta-se com bom aspec­
to gráfico e Inaere colaboração
valiosa sobre a Aeronáutica Mili­
tar que se propõe divulgar crian­
do asaím no, meio da juventude,
em primeiro Ingar, e no público
em geral, o gosto; pelas cCoisa8
do Ar" tão necessàrto ao deseu­
volvimento des-ta nova arma, de
que o País necesaita para defesa
dos seus vastos terrttórtos ultra­
marinos.
Dar a ler o «Brado» á juventude

. portuguesa é contrfbutr para uma
causa nobre a bem de Portugal I

Vende'm-se
Uma courela 'de sequeiro

com a área de 4 hectares, de­
nominada «Quinia», no sítio
do Poço do Vale� com bom
rendimento em alfarroba,­
amendoa e azeitona.
Uma courelá de' seque iro

com a área de 2,5 hectares, de­
nomiriadà «Cercado»,' no mes­

mo sítio, com> áifarrobeiras,
amendoeiras e oliveiras; Ca­
sas de moradia' com todas as

dependências;
Uma horta no sítio de Ama­

ro Gonçal ves, Luz, de Tavira.
COm nora com motor e enge­
nho, diverso arvoredo e hom
rendimento em azeitona,"
Tratar com José Picoito Jú­

nior - Tavira.

VENDE-SE
Uma propriedade que consta

de terra de semear, sequeiro e

horra, alfarrobeirás, amen­

doeiras, figueiras, e muitas àr­
vorl'S de regadio de todas as

qualidades, com 2. noras boas
de águas e os seus respectivos
motores da marca Bomfords e

2 moradas de casas com todas
as dependências. Tem a área
de 14 hectares, no sítió da
Igreja, próximo à Meia Ar­
raia - Santo Estêvão.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário, Marcelino
Ca chopo, na referida proprie-
dade.

\

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam·
-sP em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

,los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava­
-10uça8, tubos em cimento, etc.-PREÇOS SEM COMPETENCIA"

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110,-T�VIR�

Preferir os MO�AI[OS LElo é tODtrlbuir para o progresso de UYIRI

\ :====================:==
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Na Tapadillba o sr. Valério con­
trariou o êxito do Olbanimse

Toda a Imprensa se referiu,
largamente, ao desenrolar dos
acontecimentos no jogo Atlé­
tico � Olhanense, em .Lísboa,
arbitrado e conduzido pelo ár­
bitro setubalense sr. F. Valé­
rio de maneira nada feHz. Com
1:-0 ao intervalo a equipa al�
ga.rv ia sofreu um golo irregu­
lar; marcando um outro, legal,
que lhe foi invalidado, segun­
do, rezam as criticas lisboetas.
Ao fim e ao cabo, 'os doispon­
tos' que eram necessários ao

Atlético. . . _' .

Hoje, na Tapadinha exibe­
-se o Farense e oxalá as coisas
éorra� normalmente, para
bem do futebol algarvio, tão
massacrado úlrimamente. Em
Vila Real de Santo António,
Olhanense - Guünarães, pá­
ra cumprimento' de um Jose
em que o clube visitado não
pode utilizar o seu campo. por
motivo de interdição.
Classificação actual

J. V, E. D.
3Covilhã ..

Guimarães.
Fatense ..
Atlético ..
Olhanense,
Boavista ..

1

2
1

1
1
1

2
3
3'
3
3
3

1
1

1
1

1

2
2

V¡fo.' Castella

Grémio da lavoura de Tavira
,

.
.

Silos e Nitreiras Informamos ,08
. lavradores ln-

tereseadoe na construção de silos
e nttretras, com eubaídto db Esta­
do; dé 'que devem efectuar a sua

tnsczíçãe, para esse efeito, desde
hojl!; até 20 de Abril próximo, im­
p're�,Hvélnúm te.

, Recorda-ee aos Inter-easados que'
en)'regra·; a: concessão de subsidias
e,',felta, pela ordem de inscrição.

(Ínotas' Conttnuam a cobrança, na
, 'sede deste Grémio, em

'todos os días Meis,
Aos associados que renham ain­

da quotasern atrazo lembramos a

conveniência de pr-omoverem sem '

demora o seu pagamento para se

evitar o procedimento legal des­
tinado a efectivar a sua, cobrança.

Bonificação de Gasóleo Lembra-
mos aos

interessados que até ,ao dia 10 de
Abril dev£>m entregar neste Gré­
mio as suas declarações de consu­

mo de gasóleo durante o primeiro
trh¡mestre do corrente ano, para
efeito de bonificação.
Tavira, 26 de Março de 1958

A Dil'ecção

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD IODIAGNOSTICO-fO­
MOG,KaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTA'S - ULTRA-SONS

Ciãtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO ters. 368

no

DESPORTO

Cam�eonato Hã[ional �a " muisão �e futebol

o farense meredc a vitóriu

Pela Cidade
Nevo btabelecim¡mtc­

Na passada semana .abríu ao

público um novo e moder­
no estabelecimento de fazen­
das na Rua Alexandre Hercu­
lano, no local da antiga alfaia­
taria Bento. O novo estabele-

. cimento denomina-se «Casa
Covilhã» e é seu proprietário
o sr, Mealha.
t COm prazer que registamos

a inovação que veio dar mais
brilho aquela artéria citadina,
prova mais que evidente que a

iniciativa particular algo tem

concorrido para o p rogresse lo-
cal. 1

Ao seu prop rietár ie deseja­
mos muitas prosperidades nos

negócios.
•

P
4
4
3
3
2
2

Teatro Antúnic' lJinheiro­
Espectáculos da semana:

Hoje, para maiores de 12

anos, uma realização que traæ

a assinatura de Hitchcock e

um novo e maravilhoso par de
apaixonados Cary 'Grant e

Grace Kel1y, no filme em vis­
tavision, Ladrão de Casaca.
Quarta-feira, para maiores

de 12 anos, o mais sublime
drama da húmanidade, O
Mártir do Calvá.rio. Nasci­
mento, Vida, Paixão e Morte
de Jesus Cristo. Em comple­
m ento, uma audaciosa aven­

tura em que a selva surge na

mais exacta .e misteriosa ver-

, dade Bomba e a Pantera Ne­

gre, com Johnnx Sheffield (o
garoto de Tarzan).

8

f,al'máda de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a :Farmácia
Montepio.

Está tudo a nadir ,chuva I I •

_..d1-msasem

O mais [orte temporal.
Ao camponês jovial, ,

A chuva n(io lhes faz moças.
Ma«, pra o homem dá cidade,
Tem o caso qrâoidãde-
De molhar os pés nas poças.
Se a chuva cai compassada,
Têm a borta regada.
A cenoura e o repolho,
Começa tudo a grelar, ..
Té os alhos, se calhar,
Metem as barbas no molho.

I

Mas, se a chuva continua,
As poças da minha rua

São uns lagos oerdadeiroel
Para poder traneitar,
Terei de solicitar
O auxilio doe Bombeiros.

Na rota das tradicôes,
Partiram pràe al'mações
Do atum, nessa odisseia,
Que não se vê resultado,
Porque esse peixe pescado
Só enche a alqibeira alheia .

../'

a sua moral, a sua doutrina.
servindo-se, para melhor a im­
por e fazer compreender -
além de outros expedientes,
como, por exemplo, da' parábo­
la - principalmente do eXem­

plo da sua vida impoluta. Os
padres dizem-se seus represen­
tantes sobre a Terra, logo não
podem dispensa-r o exemplo, '

ainda que para isso tenham'
de ,contrada� as' suas fraque­
zas humanas, que, muito natu­
ralmente, nem sempre eorise-.

, gu irâo encobrir por completo
aos olhos dos outros mortais.
Mas daqui até fazer alarde da
exibição dessas mesmas fra­
quezas, vai uma enorme dis-
.fâncie ...

Isso faz-nos lembrar aqueles
,que, nas passagens mais, fre­
quenradas, em dias de feira e

mercados. de perna chagosa
arregaçada até à raiz da coxa

ou contorcido braço- aleijado.
agitados no ar, gritam e Íaanu­
r iam s «Ai, pais e mães da ca­

ridadel Tenham dó do aleija­
dinho». . • •. etc., etc.
Parece-nos que tal atitude,

rrum padre, é diminuí-lo e nun­

Ca exa lrâ-Io no seu sacerdócio.
De facto, para assim influir

n'as massas, não é necessário
ser doutor em Teologia nem

qualquer outra coisa, pois é da

Continua na 2.a pãgina

,
,

Jogo� Florais

da Primaver,a

Termina no dia 10 de Abril
o prazo de entrega das produ­
ções destinadas aos «Jogos'
Florais da Primavera», da
írriciatíva da Sociedade Or­
feónica de Àm adores de Mú­
sica e Teatro, desta cidade, as
quais deverão ser endereçadas
à Direcção da mesma Socieda­
de, «Jogos Florais da Primà­
vera»- Tavira,assinad,as com

'Pseudónimo ou di-visa, e acom­
panhadas de envelope lacrado,
contendo a identídade e mora­

da do autor.

Conform e já foi dito, aos

«JOgOS Florais da Primavera»
podem concorrer todos os in­
divíduos dé ambos os sexos e,
no seu programa, estão incluí­
,dos os seguintes géneros: poe­
sia obrigada a mote, composi­
ção poética alusiva a Tavira e

quadra.
Na última semana, tem sido

recebido na sede da SociedAde
Orfeónica grande número de
produções a eles deetinada s,

.

quase todas de Lisboa, PortO
e outres localidades do norte

do País. •

No próximo n úme ro publ í-
caremas o pro.árarna da festa,
a que, d.e certei, está destinado
grande êxito.
Os conco rrerrtes estão con­

vidados a assistir aos «Jogos»'
e. o Bàile será abrilhantado
pela orquestra «E)lterpe».

FELIZ

Em São Luís ddrontaram-se, na
fase final do Campeonato da 2" Di ..
visão, o Farense e Sporting da Covi­
lhã, perante grande a�sistência.' A
chuva, que caiu, torrencialmente, du­
rante quase toda. a segunda parte do
encontro, prejudicou o andamento
das jogadas, acabando por beneficiar

os VISItantes, equipa de mais robustez física e ligação na defe­
sa; O Farense, que realizou a melhor part ida da época, tinha
jaz a um triunfo que lhe não sorriu por vários factores, tendo
sido o de maior intervenção o da sorte de jogo. De facto a equi­
pa movimentou-se de modo a ter pod ido traduzir, em tentos, o

seu ascendente técnico, tend9-sjdo pena que Aparício e Queima-
i do, para não falar de outras oportunidades, não tivessem leva­
do a: bola às malhas, quando
tudo havía sido feito para que
tal lie desse. O empate a zero

bolas é, pois, muito l isorrge iro
para a equipa dos «algarvios�
da Covilhã ...

EDITAL
João António da Silva Graça

M a r tin's. Engenheiro-Chefe da
Quinta Circunscrição InduHtrial,
fàz tSaber que João Agostinho dos
Reis requereu licença para in�ta­
lar ama fábrica de telha, tijolo e

ladrilho de, barro ordinário sem

compressão em prensas, incluida
na 3,a classe, com os inconvenien­
tes de fumo e perigo de incêndio.
situada no lugar de Julião. fregue­
sia de Saura Catarina da Fonte do
Bispo, concelho de Tavira, distrito
de Faro, confrontando,por todos
os lados com o requerente.
Nos termos do Regulamento das

IndústriasIl1salubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
aspessoas interessadas apresentar
reclamações por escrito, contra a

'concessão da licença reql1erida e

examinar o J-espectivo proceSRO
nesta Circu nscrição Indus'rial,
com sede em_Faro, na Rua do Dis­
trito de Faro, n.o 2-2.°. (Edificio da
Mutualid¡:¡de Popular).

Faro, aos 22 de Março de 1958

O Engenhelro-Chete da Circunscrição
João António da Silva Graça

Martil1s

Sangue, Láqritnas, suor,
E o [ruto desse .labor
Despendido p'la campanha,
Até parece mentira"
Em vez de vir pra Taoira
Reverte pra bolsa estranha.

Ohl Destino malfadado,
Até do peixe apanhado
Nas tuas àquas marinhas l
Taoira, mas que tristeza.
Tiram-te as polpas da mesa,
Só te deixam as 'espinhas l

Zé da Rua

00 'j)(íJ lo.
íJ",ou ineta

Conceição
Festas de Almas � N o passado

domingo, dia 16, realizou-se nesta

freguesia a festa de almas. sendo
rezado 08 ofícios de defuntos e

sufrágio das almas do Purgatório.
Celebrou a missa o Rev; Pároco

da Freguesia, e aoEva ng'el.ho pre- ..

gou o Rev. Prior de Castro Marim.
No final da missa organizou-se um

cortejo litúrgico em direcção ao

cemitér-io, onde foram rezados
responsos.

'

Estrada do Faz-Fato - Prosse­

guem C0m muito interesse as

obras de abertura da nova eetra­
da que, arraveaeando O centro .da .

f'regueeta, lígará a sede com o po­
pulcso sitio do Faz-Fato, situado
a cerca de vinte quilómetros e até

agora sem ligação directa à sede
da freguesia. '

Fazemos votos pela conclusão
urgente deste importante melho­
ramento, que bastante beneficiarà
a população daquela zona. - C.

Luz de Tavira

Falecimento -'No passado dia
15 do corrente faleceu no sitio do
Bernardinheiro, o sr. António Sil­
vestre, de 66 anos de idade. Deixa
viúva il sr,a D. Estefânia do Car­
mo Silvestre.
No seu funeral, que se realizou'

para o cemitério de Tavira. encor­
pararam se multae peseoas. '

A familia enlutada apresenta­
mos sentidas condolências.

Por iniciativa da Junta de Fre­

guesia e gentilmente oferecidas
pela Direcção do Regime Florestal
do Algarve, foram postas no ce­

mitério desta localidade e em vol­
ta do Largo da República, árvores
de sombra' que muito embelezarão
08 -recin toe onde foram plan ta­
da;-C.

Feiras internacionais,
A c. P. e os caminhos de terro

estrangeiros concedem reduçõe8
em todas as classes a08 visitantee
das feiras internacionaie a seguir
indicadas:

Suíça - Bâle, de 12 a 22 de Abril
de 1958.

'

França - Lyon, de 12 a 2t de
Abril de 1958; Ulle, de 19 de Abril
a 4 de Maio de 1958.
Áustria - Graz, de 26 de Abril a

4 de Maio de 1958. '

Itália - Milão, de 12 a 21 de Abril
de 1958.

Alemanha - Serrebrücken, de
18 de Abril a 1 de Maio de 1958.
Pedir e8clar�cimentos na Secção

de Informações na estação de Lis­
boa (Rossio) e' no Serviço Comer­
cial e do. Trãfego em Li8boa (San­
ta Apolónia) Telefone 864181.

•

Continuação da La pãgina

telar no Íugar que nos compe­
tia: a Terra.
Masenfim,refeitosdo sobres­

salto, resolvemos pegar na pe­
na para rabiscar, '-apressad'a­
mente, este artiguelho de con ...

tradição ao que nos causou

tanto pasmo.
'

Para isso ,deixemos de parte
«o 7,° preceito" - não furtarás
-já por nós tratado no artigo
referido ec fixemo-nos, quanto
possível, na 2.a Obra de Mise­
ricórdia Espiritual, dado o ca­

rácter .cul.tural que deve ter a

Imprensa, mesmo a Impre,nsa
provinciana, pois. talvez seja­
mos lidos por meia dúzia - de
pessoas 'que não tenham for­
mado qualquer ideia sobre a

referida peça. Aos que já a te­

nham, e bem formada, não nos

dirigimos por saber quanto é
dificil mudar de ideias já pre­
concebidas.
Dissemos, então, nós: «Ora

a tese que o autor desta peça
(A Muralha) se propôs resol­
ver é justamente a, apl icação
da referida norma da Moral e

do Direito, isto é, repetido por
outras palavras: dar o seu a

seu dono. E para isso o que
faz? - Pega na norma e ati­
ra-a para a Relígiã<? ,Católi­
ca» ; e mais adiante: «Pelo ex­

posto parece-nos que o Autor
cerceou a uníversal idade de
Suum cuique tribuere, pespe­
gando-a na Religião)}.-

, Como cercear nunca signi­
ficou diminuir, entendido em

sentido pejorativo, o 'que nos

levaria imediatamente a bater
nos peitos e dizer: mea culpa,
mea culpa, mea. mexime culpa,
calculamos que nem católicos
nem ateus terão que' fazer re-«.

paros.. ' ,,' _ ,

Nestes devidos, termos pos­
ta a questão, devo dedarar,
mais uma vez, que Suum cui­
que tribuere (dar a cada um o

que lhe, pertence) é uma nor­
ma p:t;Ímária 'de Direito (com
mais propriedade: de Direito
Natural e de Moral porque,
nos seus primeiros princípios,
o Drreíto assenta na Moral e

com ela se confunde) anterior
.e supedor ao 7.° preceito, ilu­
minado pela luz da Revelação
da Religião Católica.
Quem pegar nesta norma e

,

a quiser encaixar no âmbito
da Religião necessàriamente
lhe «diminui» a «universaIida­
de» pela simples razão desta
Religião não ser universal.
Portanto Sotelo cerceou-lhe a

universalidade, quod erat de­
monstrando.
Perante o dever da restitui­

ção o padre campónio, forjado
por Sotelo, diz apenas «clare»,
«si». ,

Con tràriamen te a o 'lu e di s­
sernas, não faJtou quem obje­
ctasse que D. Angelo está mes­

mo a carácter na sua elevada
missão, muito honrando a

Igreja;
Cristo pregou sobre a Terra

taça uma oferta com �. Marca
\

INGER*
A mais

Singer Nova
deseiad� das ofertas é a maravilhosa

Automática 319

Se já
preço

tE'm uma SINGER, modernize-a por
módico, aplicando-lhe um ACE'ssório
Automático de Zigut'zague.

Se a sua casa é pE'quena, ou se costuma dl's­
locar-se anualmt'nte para o campo ou praia,
compre uq:la SINGER com mal�ta pO'ttátil,

moderna, elegante e prátIca.

Para uma

PÁSCOA


